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Houve hontem grande con-
flicto a ;bordo do vapcr inglez

f^rfS^;entre grupos de estiva-
dores, saíiindo diversos feridos.

Rip, 28.

Em São Paulo reuniram-se
hontem chefes políticos interior
afim de resolver.se sobre a candi-
datura presidencial.

Foi decidida a fundação do

jornal «A Nação» sob a direcção
de Mucio Teixeira.

O novo orgam fará a propa
ganda da candidatura do dr. Ber-
nardino de Campos.

alistamento
eleitoral

T$o 28.

Maçonaria Paulista suffragará
)o nome de Lauro Sodré.

fòio, 28.

llò Supremo Tribunal Militar
anWlou o conselho de guerra
perante o qual estavam respon
dfejido Lauro Sodré e Olympio
da\Silveira, devendo ser composto
o < novo conselho somente dege-
neraes de divisão.

Rio, 28.

leio Supremo Tribunal Militar
fof declarado competente o foro
militar para julgamento dosmili-
tafes implicados na revolta de 14
dl Novembro.

(io, 28. '

P Realizou-se a primeira sessão
(preparatória na Câmara dos
Deputados, achando-se presentes
apenas 20 deputados.

|fi

Vimos ainda uma vez occupar-
nos do assumpto que se nos afi-
pfura da mais alta relevância.

E' da verdade das eleições que
depende principalmente a salva-
ção do paiz no momento actual
em que se multiplicam as candi-
daturas ao elevado cargo do
Supremo Magistrado da Repu-
blica.

Exprimam as urnas a vontade
soberana da nação, seja o suffra-
gio popular uma realidade e tudo
será salvo, porque as oligarchias
que infestam o paiz, arrastando o
para o abysmo, ruirão, por falta
de base, ao impulso potente da
vontade popular.

Pois bem, o primeiro passo
para a verdade das eleições é a
realidade do alistamento eleitoral
em que ellas assentam.

Quanto a esta parte está sendo,
neste momento, executada a no-
vissima lei,, eleitoral, que, senão
é perfeita, >em, pelo menos, aca-
bar com oj§ alistamentos clandes-
tinos e a bico de penna e esta-
belecer o voto cumulativo, duas
garantias verdadeiramente pre«
ciosas.

Eis porque insistimos em re-
commendar aos nossos amigos
todo o cuidado com o actual
alistamento.

Quanto á gente do governo,
á qual a sua execução foi, em
grande parte, confiada, só temos
motivo para não acreditarmos
em sua sinceridade.

De muitas localidades do inte-
rior chegam-nos diariamente in-
sistentes reclamações contra o
modo por que estão agindo as
respectivas commissões.

Os mais justos pedidos são,
sem motivo plausível, desattendi
dosV fasem-se exigências desarra-
zoadas de que o legislador não
cogitou; e, ás mais das vezes, as

decisões são firmada??, não nas
prescripções legaes, Irias nò par-
tidarismo cego e incfònsciente.

Por ahi*se vê qfie o plano
geralmente adoptaddf pela gente
do governo é dificultar por
todos os modos e fato mesmo
impedir o alistàrnénjo dos que
não lhe são affeiçoaçlos.

S:ibemos que alguns membros
de còmMiskt^
mais comezinhos j^nncipios de

te a do dr. Juiz Seccional para nos termos do arta 8.'i Decr. ni
a maneira irregular e arbi-
traria com que está proceden-
do o dr. José Moreira da Rocha,
juiz de direito de Maranguape e

5931 cit. art, 10
<Todos os livros e papéis que

houverem servido aos trabalhos
da commissão de alistamento, ex-

ae

presidente da commissão de alis-1 cepto um dos livros de inscripçáo,
mm
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urbanidade, têm oescido até as
ameaças a fim dé aterrar a op-
posição.

Aqui mesmo, na capital tem
a commissão exigido que sejam
reconhecidas as firmas de tabel
liães do interior e até de func
cionarios aqui residentes, exi
gencias que o legislador não se
lembrou de fazer; e hontem, com
grande escândalo dos circunstan
tes, casos perfeitamente idênticos
foram decididos de modo differen
te, o que provocou protestos da
opposição.

Não nos deixemos, porém
intimidar, nem recuemos ura só
passo ante o inimigo.

De atalaia contra a fraude, de-
vemos pugnar pelos nossos di
reftos na certeza dé que 

" acima
do arbítrio e da prepotência está
a lei e só esta ha de ser res-
peitada, porque só ella é sobe-
rarta.

Quando as commissões nos
faltarem com a justiça, sobram
nos, contra os absurdos, recursos
que não devemos desprezar

Á magistratura federal confiou
em bôa hora, o legislador a
guarda da lei que sé executa e
cTella tudo temos que esperar,
pois até lá não chegará por certo
a influencia absorvente do sr.
Accioly.

jVíaratiguape
Comissão io alistamento

'Prepoíeneia e servilismo

Proseguindo na aretua tarefa
que nos impuzemos, não podemos
deixar de chamar a attenção do
publico e muito especialmen»

(Xenda do Ceará)

Iracema sahiu do banho: o ai-

jofar d'água ainda a roreja, como
a doce mangaba que corou era
manhã de chuva. Émquanto re-
pousa, empluma das pennas do

gará as fiexasde seu arco e con-
certa com o sabiá da matta, pou-
sàdo no galho próximo, o canto
agreste.

A graciosa ará, sua compa-
nheira e amiga brinca junto dei-
Ia. A's vezes,sóbe aos ramos das
arvores e de lá chama a virgem

pelo nome; outras, remexe o
urú de palha matisada, onde traz
a selvagem seus perfumes, os
alvos frios de crautá,- as. agulhas
de jussára com que^tece as ren-
das, e as tintas de que matisa
o algodão.

Rumor suspeito quebra a doce
harmonia da sésta. Ergue a vir-
gem os olhos, que o sol não
deslumbra; sua vista perturba-se.

Diante delia e todo a contem-
plal-a, está uni guerreiro ex_
tranho, si é guerreiro e não
algum: máo espirito da floresta.
Tem nas «faces o branco das
areias que bordam o mar; nos
olhos o azul triste das águas
profundas. Ignotas armas e te~
cidos ignotos cobrem lhe o cor-
po.

Foi rápido, como o olhar, o
gesto de Iracema, A flexa em-,
bebida no arco partiu. Gottas de

tamento do mesmo município.
Aos presidentes das commis-

soes facultou "a lei a designação
do secretario que perante ellas
t£Z3X:d&..senwjycom ?. rep.trjeQ.ãoTpr>-
rém, de que seja um escrivão do
judicial.

Pois bem, o dr. Rocha, para
ser agradável ao sr. Accioly, col-
locou-se acima da lei e em vez
de nomear o Major José Gomes
de Mello, tabellião publico e
único escrivão do judicial da co
marca, designou para secretario
da commissão o sr. Miguel Fer.^
nandes Vieira, escrivão privativo
do crime e jury.

Motivou o revoltante modo de
proceder d'aquella autoridade que
devia ser a primeira a dar o ex—
emplo de absoluto respeito á lei,
o facto de não ter o governo na
comarca um escrivão do judicial
que lhe seja affeiçoado, pois o
Major José Gomes de Mello, único
tabellião, é amigo dos mais dedi-
cados entre os muitos que allicon-
ta a opposição.

Não sabemos se os artigos da
lei, referentes ao assumpto, e que
nos parecem por demais claros e
terminantes, poderão, interpreta-
dos convenientemente pelos- mui.-_
tos jurisconsultos què actualmente
pullulam, justificar tamanho ab.-.
surdo.

Passemos a examinai os: .
«Finda a reunião será lavrada

no livro competente a respectiva
acta por um escrivão de judicial,
designado pelo presidente da
commissão, > Lei n. 1269 de 15
de Nov. de 1904 Art. 10

«Na mesma oceasião será desi-
gnado o escrivão do judicial a
quem se referem os arts. 10 e i5->
Decr. n. 5931 de 12 de dèzercu-.
bro de 1904 art. 8/ infine.

«Finda a.reunião será lavrada
no livro competente a respectiva
acta, escripta pelo escrivão de
judicial previamente designado
pelo presidente da commissão,

-•" w

sangue burbulham na face do
desconhecido.

De primeiro ímpeto, a mão
lesta cahiu sobre a cruz da es-
pada; mas logo sorriu. Q moço
guerreiro aprendeu ha religião
de sua mãe, onde a mulher é
symbolo de ternura e amor. Sof-
freu mais d'alma que da ferida.

O sentimento que elle poz nos
olhos e no rosto, não o sei eu.
Porém, a virgem lançou de si o
arco e a uiraçaba, e correu para
o guerreiro sentida da magua
que causara. ¦ >

A mão, que rápida ferira, es-
tancou mais rápida e compassiva
o sangue que gottejava.^ Depois,
Iracema quebrou a flexa homL.
cida: deu a haste ao desconhe-
cido, guardando consigo a ponta
farpada.

O guerreiro falou;

de que trata o art. 4.* d'este de
creto, permanecerão sob aguarda
do escrivão do judicial efue ser-
vir na mesma commissão»! Dècr.

Ahi ficam inscriptos nunca me1- .f?v
nos de quatro artigos de lei, to-
dos uniformes, cuja lettra clara e ¦
precisa dispensa qualquer inter- :'A/f
pretação, como os próprios leito-
res podem verificar cónfrontán-
do-os. %

Pois' bem supponhámos que
quanto acabamos de citar, nãoséjá
claro bastante, como pareceu ao
juiz de direito .cja comarca de
Guatacazes, e ouçamos a palavra
autorizada -e insuspeita, pelo me-
nos para a gente do governo, do
sr. Seabra, ministro do Interior/'t

«Respondendo ás consultas
constantes do ofíicio de 27 dè
fevereiro ultimo, declaro-vos: ';f\

4- Que para o serviço do alisj
tamento deverá ser designado
um escrivão do judicial, de :aç>
cordo com o disposto no artigo'
8* do decreto n. 5391 dé 12 dè
dezembro de 19044». &

O aviso supra foi publicado
nò jornal «A Republica n 71 dé
28 de março ultimo, mas talvez
não- -tivesse -Gònhecimento: d'èllé
o juiz de Maranguape. ^Aí.ifiA

Ahi fica o facto sem comtnen*
tarios.

Apenas nos limitamos a cha^
mar para tamanho servilismo a
attenção do dr.; Guaraná, a cuja
presença levaremos, em tempo
opportuno, a nossa reclamação; V

—Quebras comigo a flexa da paz?
—Ouem te ensinou, guerreiro

branco a linguagem de meus ir-
mãos ?. Donde vieste. a estas mat-
tas, que nunco viram outro guer-
reiro como tu ?

-—Venho de bem longe, filha
das florestas. Venho das 1 erras
que teus irmãos já possuíram e
hoje têm os meus.

—Bemvindo sej ao extrangei -
ro aos campos dos tabajaras,
senhores das aldeias, e á cabana
de Araken, pae'de Iracema.

111
O extrangeiro seguiu a virgem

atravez da floresta.
Quando o sol descambava so-

bre a crista dos montes, e
a rola desatava do fundò\,da
matta os primeiros arrulhos, ei-
les descobriram no valle a gran-
de taba; e mais longe, pendu
rada no rochedo, á sombra dos

I industria do páü
E' vezo antigo, mas nem por

isso menos combativel e menos
detrimentoso, esse de concen*
traremos povos Sul-Americanos
toda a estruetura e toda a és-
sencia governamental de suas
mal-amanhadas republiquêtásj-nà
pessoa representante do Exectí^
tivo, soberanamente despõtica na
maioria dos casos. I
«KsnrjKvatTr-a^KaarOT.aaM.iiaTitf.-iflsaaa»

altos joazeiros, a cabana do pa«'g%' 
ÁO T ancião fumava á porta sen-

tado na esteira de carnaúba, me-<
ditando os sagrados ritos de Tu*:
pan. O tênue sopro daibrisa.
carmeava, como frocos de algo-
dão,: os compridos, e raros ca-,
bellos braneqs. De immovel que..estava, sumia a vida nos olhos.
càvos e nas rugas profundas.

O pagé lobrigou os dois vul-,
tos que avançavam; cuidou vêr
a sombra de uma arvore solita-
ria que, vinha alongando-se pejo.
valle fora. !

Quando os viajantes entraram
na densa penumbra do bosque,
então seu olhar, como o do ti-,
gre, arTeito ás trevas, conheceu
Iracema e viu que a seguia Um
joven guerreiro, de extranha
raça e longes terras.

{Continua)
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Nãp ha como remettel os, á
custa de sizudas e scintiUantes
doutrinações jurídicas e philòso-
phicas, á esphera do acatamento
e do apreço aos outros poderes
constitur.ionaes, seus collimitantes.

>reza seria esta mais para
ifíjtâr se, do que para conse-

íjuirse.
Ainda quando façam questão

fechada do insensato e desãiroso
incondicionalismo^ espontâneo ou
proposital, sentido ou apparente,
não reconhecem mais, nem pres
tigiam, do que a legitimidade
mpnopolisante daquelle mesmo
poder, symbolico da força e do
dinheiro, que é mais do que
aquella: é um triumpho.

<.. Concretisam nos seus agentes
a soberania dos outros dois po-
deres, independentes por excep-
ção, autônomos só por descuido.
; .Pegae num governísta, minaz
ou: tolerante, hypocrita ou persua-
dido; sondae o espirito velhaco
ou jealdpso de um adorador, fes-
tejadòj ou ainda obscurecido do
gfpipo otnnipotente e vel-o-eis fre-
mir de airosas sensações, á sim-
pies e muito apartada plausibili-
dáde de uma reacção, forjada no
seio vulcânico do povo e diri-
gida para os assassinos, falsários,
traficantes, prevaricadores, sup-
postos representantes legaes do
poder publico.

í Os publicistas de facção, os
doutrinadores illuminados pelo
fúlgor, hypnotisante, de quantio-
sassommas promettidas, os cor-
rejigionarios blindados, até os
ossos, de atrevimento mais im-
pressionador; em substancia, toda
a capadoçagem paga para divul-
gar e defender aleives, nutrida
para estadear as per feições ini-
mitaveis do desplante, e as es-
trategias^be.m..su.c.çedLd^,_em no_s-_

^ao-mèío, do sophisma, sente da-
quelle; geito, expande-se daquella
fôrma, consôa por aquelle diapa-
são.

Para todo esse bando, varie-
gado $è desharmonico, de crentes

g^yernamentáes, o passado, o
presente e o porvir dos cidadãos
e das leis de sua desamada ter-
ra, compendiam se na sacratis-
sinta pessoa do chefe constitu-
eional da força publica, rubrica-
dor das nomeações, intermediário
de todas as recompensas.

O insulto mais virulento e de-
sarrasoado pode macular e abater
seriamente a respeitabilidade do
legislativo; pôde a mais franca
insubordinação desprestigiar-lhe
a. soberania, annulando ou fazen-
do pouco, em todas as leis de
sua. competência; pôde o desres-
peito mais indecoroso deprimir
a independência da magistratura,
e tumultuar no recinto augusto
dos tribunaes, subvertendo a jus
tiça,: cuspindo-lhe na imagem,
desde o Supremo até o derra-
deirb juiz, porque ninguém se ar-
redârá uma linha da\ placidez
contemplativa, ou acquiescencia
culposa a tantos e tão abomina-
veis desatinos.

Muito mais damnificam elles,
entretanto, aò viver político e sò-
ciar de um povo insipiente, do que
a mera deposição de um tyran-
rtéte; qualquer, exaltado aos visos
da governança, por combalhotas,
zümbaias, genufiexões, conluios,
perfidias e pusiílanímidades da
multidão votante, ou arredia das
urnas.

Desconsiderae, escudado em-
bora na plenitude, visível, do di-
reito, o dictador temporário de
uma dessas republiquêtas, avilla-

nadas, como tem sido a nossa,
por examploj e tereis para de
frontar-vos os beatos x do gover-
nismo, incendidos no zelo mais
profundo, apopleticos de imménso
ódio, empavesados de gorda,;
dissimulada e sórdida ambição.

Convulsionado por insana gulaf
a berrar como se fora um pos-
cesso, olhos esbugalhados, contor-
cída a bocca, espumejante, a vo-
ciferar maldições, espectorar blas-
phemias, implorará qualquer dei-
les, no final das contas, o cada-
falso para quem se rebelliona, e
3l masmorra para todos os seus
adversários, delle legalista, sus-
tentáculo inamovivel da ordem,
que os hystericos e os interes-
seiros perturbam de vez em
quando.

Não é só do nosso Brazil,
originário ou acclímado aos
nossos costumes, esse vicio, irre-
mediavel, no autorisado sentir de
um pensador moderno, e reputado
de longo fôlego no seio dos
Argentinos.

Entre nós, todavia, cresce de
ponto a sordidez no apoio,
o desabrimento ganancioso no
adhesismo pérfido e volúvel, a
impudencia, irritante, das prelec.
ções ordeiras por uma face, mas
truculentas pela outra banda, que
lembra só torturas, crucifixos,
galés, deportações, desterros, de.
gradações, bannimentos, pelouri.
nhos, subterrâneos, fusilamentos,
dególlas e excommunhões,... para
o adversário político, devaneador
de prosperidades para aRepublica.

Na razão directa dos artifícios,
de que se emfeitam as almas
desses conservadores, está muita
vez a paixão indomita e feros
da prepotência política, e da in-
submissão congênita do seu ca-
racter,  ...

E' uma questão de ensejo,
nnis do que de Índole.

primeiro ageitam se ás circnms
tancias, amoldam-sse á realidade,
afugentam de si complicadoras
aspirações, idéas que se vinculam
a probabilidades perigosas ; mas
depois desencadeados, se agitam
como feras, dada a occasião.

Os que vozeiam mais alto,
arremangando-se mais furiosos
contra os arruaceiros, paizanos
ou de farda, apregoando o des-
marcado rigor das punições, os
tratos da polé. as abjecções da
enxoVia, invectivando com des-
tempero summo o adversário
vencido, esses, não raramente,
são rebeldes, ou, mais ainda, a-
narchistas.

Disputam aos mais requinta-
dos no sentimento da indisci-
plina, a-primizia das idéias revo
lucioarias, industriosamente guar-
dadas até a primeira vez oppor-
tuna e mais propicia á realisa-
ção dos seus amadurecidos pro-
jectos.

Tentar, com este véosinho
preto de phrases, que se impri-
mem, cobrir a verdade domi-
nadora, que a todos se revela,
interceptar o caminho da luz
com os retalhos bambos e ne-
gros de um jornal, é tarefa de
que se possam lá gabar as pen-
nas mais vibrantes, nem os pu-
blicistas mais abalisados ?

Desviar o curso vertiginoso
das correntes da opinião popular,
posta- em revolta morai contra
os governos, mercê dos muitos
exemplos de arbitrariedade os-
tensiva, delapidações da fortuna
publica, e assaltos á particular,
bem como ás outras regalias, é

portentosa empresa, que não se;
vence.

Conseguir este resultado so-
brecede ao mais intenso e ar-
g.uto poder de um cérebro de
escól, de um pulso de gigante,
de uma vontade de luctador, de
um sentimento de apóstolo.

A verdade, entre nós^ cifra-se
neste asserto: a lei, do norte ao
Sul do Brasil, é o arbítrio de~
senfreado e volteiro de quem
está de cima.

E todos elles se arrogam o
direito de mandatários do povo,
entrado, não obstante, nesta de-
legação, como Pilatos no credo,
ou os monarchistas, nossos coévos
na processualistica policial do
Rio de Janeiro,

Apoio-m^^no concurso, quase
sem discrepa a, do povo bra-
sileiro, para Ovqual a dictadura
civil paulista ela nefanda política
dos governadores, sua tributaria,
solidarisamse na successão vili-
pendiosa dos escândalos admi.
nistrativos, e suppressões, revol.
tantes de todas as garantias
legaes.

Mas, por sobre o mar enca-
pellado, sombrio e voraginoso,
dos interesses materiaes, onde
se afogam as raizes apodrecidas
das roubalheiras e violências, que
nos acabrunham, velejará, vento
em poupa, rumo do futuro, a
paz e a salvamento, a rígida
Galera, em que se aninham as
esperanças immorredouras da
regeneração desta nefaria repu-
blica.

O deshonroso rodopiar dessa,
cobiça, infrene, que nos faz girar
doidamente;; a lepra contagiosa
do engrossárnento, que nos car-
come o brio; as ambições de-
fensivas das maltas, que nos ex-
pioram, intimidando primeiro,
para em seguida roubar, a tudo
isso, o tempo de concerto com
o nosso esforço, dará cura infal-
livel.

Os grupos desbandeirados,
tendo por norte o thesouro, e
como prográmma exeqüível a
engorda e a protecção á paren-
tella e á criadagem, decahirão;
dentro de poucos annos, de tão
fatal eminência.
Os mashorqueiros coadjuvarão
os propósitos ensaiados pela na-
tureza.

O mal dos pronunciamentos,
symptomas, em vez de causas,
não se debella com as injecções
caprichosas dos Osvaldos Cruzes,
nem com a lógica pulmonar, vo-
calisada estridentemente pelos
iracundos Seabras. A febre das
revoltas, o anceio das deposições,
acalmam-se com este só reme-
dio—o cumprimento da lei.

Mitigam-se, quando não se
evitem ou se não transfiram,
quaisquer prommciatnentos, com
o milagroso calmante de um
governo honesto, com os seda
tivos, tão fáceis, da moralidade
republicana, com a pratica, bem
evangélica, do não faças á ou-
trem o que não qnizeres que te
façam.

Desrespeitando a lei da reci-
procidade entre o Estado e o
povo, não só não se previnem
evoluções, senão até não poderá
ninguém^ jamais, vencei as.

Pretendem os benefícios da
ordem ?

Aspiram ao socego nacianl
das consciências ?• Querem-se res-
peitados, ambicionam a prospe*
ridade publica? Necessitam fun-
damentalmente da fidelidade das
tropas ?

Pharmacia]jraneeza
''¦?/:-.ts

RUA MAJOR FECUNDO N.° 48
de^íníotiio da Çosía TneopMo

PHARMACEUTICO.
Nesta conceituada pharmacia, que acaba de ser completamente

reformada, encontra-se um grande sortimento de preparados e
drogas, recebidas directamente dosm elhores fabricantes da Europa.

as receitas são aviadas com acceio, presteza e todas as re-\
gras da Pharmacologia moderna. ¦ (

Dão consulta junto a mesma Pharmacia os distinctos faculta-;
tivos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Valente e Hippolyto de Aze-\
vedo, os quaes podem ser procuradas de 12 ás* 2 horas da tarde[

Chama-se attenção para a bôa qualidade das drogas com que*
são aviadas as formulas médicas. }

Preces rn.od.icos §ír
Então retrogradem ás fontes

da justiça, retemperem.se nas do
direito, acadinhem-se nas da
moral e da própria honra, per-
didas para quem permitte a ven-
dagem dos julgamentos no foro,
e dos cidadãos brazileiros no
centro do Amazonas.

Brum, 13 de Abril.
J. da Penha

Do «Jornal Pequeno»

€chos e noticias
Escrevem-nos de Porangaba:
A qualificação d'aqui vae cor-

rendo como bem á prepara uma
trindade maldicta.

Systematicamente iamos silen-
ciando os escândalos; porém, so
mos forçados a registrar as im-
mundiceis do velho João Braga e
comparsas.

O supplente seccional, empre»
gado de ponto na Estrada de
Ferro, ausenta-se as 8 horas da
manhã e regressa as 41/2 da
tarde, fora das horas de expedi-
ente; e sem prehencher as forma-
lidades exigidas pela lei, não se
conhecendo mesmo em que logar
procedeu-se qualquer justificação;
ellas vão apparecendo a esmo e
acceitas pela maioria da commis-
são alistadora, ao passo que esse
juiz ignorante e fatuo todo emba-
raço cria aos opposicionistas, che-
gando o seu despoder de aver-
bar de suspeita a data de uma
certidão passada pelo venerando
vigário de Mecejana.

O secretario da câmara, em sala
immediata a que funeciona a com-
missão alistadora (tem uma escola
de qualificandos;) elle, com a mão
esquerda, prepara as petições; o
secretario do alistamento agèita
as justificações e o supplente
tudoassigna: ha quem affirme que
estas justificações são dadas pelos
balcões e esconderijos sem asseio
e decência, e são acceitas pela
maioria da commissão alistadora.
empregados públicos.

E' tanto os escândalos que
qualquer indivíduo que appareça,
que mal ferre o nome, nascido na
freguesia A, requerem sertidão aó
vigário da freguesia D, na certeza
de obtel-a negativa: com esse
documento gracioso a trindade
maldicta da-lhe a formula e ò sub-
delegado inconsientemente dá re-
sidencia, ao phosphoro não dò-
miciliario do municipio.

E quando qualquer membro ou
o fiscal da opposição fasém obser-
vações a respeito desses sebosos
documentos, o secretario João
Braga, na sala immediata, troa
irritado, ameaçando aos indefesos
opposicionistas.

Pelo proceder de João Braga
disem que a trindade está sendo

estependiada pela câmara sob a A
rubrica—esgotos. ¦¦'-.$'4:¦'¦->:• :->- \

No recurso que temós^de apré- !.
sentar conhecerão sr. dr: Juis Sec- {
eional das bellezas desta coüzaC ^
que, por aqui, se dá o nome de •
qualificação eleitoral.

TJoteldeJrance, ftt
O MELHOR DO CEARA'.

Troupe artística
O empresário da troupe artística,

que ultimamente se exibiu no Thea-
tro Iracema pede-nos para declarar
que satisfez todos os seus compromis-
sos não devendo á pessoa alguma, e
se, entretando alguém se julgar preju*dicado queira reclamar rio Hotel In^
ternacional ou pela imprensa. 1

Ha dias é nosso hospede o
illustre advogado coronel M[anO'
ei Gonçalves de Medeiros V^íle,
cavalheiro de muita distinc^ão
emfluencia política na prospera
cidade do Caicó, do visinho ~es«
tado do Rio Grande do N^rte.

Ò Jornal embora tardiamente
envia lhe o seu cartão de) vi
sita. (

íjotel de france,
O MELHOR DO CEARA'.

1 -

Foi recebido festivamente! em
Baturíté, de volta de sua viagem
ao Amazonas, o nosso distíneto
collega e dedicado amigo^ Dr.
José Martins de Freitas, rèdàç-
tor^chefe d'O Municipio, brilí\an-
te e valente orgãm opposieiom'
ta naquella cidade. r

Pelos srs. Mattos Lima ífcCia. nos^foi endereçada a seguinte communi-
cação, a que, com prazer, damos pu-blicidade :

«Temos a satisfação de comraunicar
a essa illustrada Redacção gue paramaior brilhantismo da festa cora quenossos operários costumam commemo-
rar o dia 1/ de Maio, resolvemos fazeruma exposição de produetos de nossa
fabrica no estabelecimento em quefuneciona a mesma, a qual achar-se-á,
n'esse dia, artisticamente ornamenta-
da e á disposição de todos os amigosdo trabalho que nos queiram honrar
com sua visita. >

"/¦¦-'. 
¦¦'.'¦¦

IvCOXtOS

Falleceu, no dia 22 do corrente,
nesta capital, victima da epidemia'
reinante, a Exma. Sra. D, Izabel
Mana Rodrigues; estremecida
esposa do Sr. alferes Cândido
Thomé Rodrigues, ex.comman.
dánte da fortaleza de N. Senhora
da Assumpção.

,. • A finada contava apenas trinta
ann^os de edade e pelas bellas
qualidades que lhe adornavam 0

MUTILADO
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coração, era, muito estimada no
circulo"... de suas reláçèes.

A seu desolado esposo as
nossas sinceras co idolencias.

O nosso distincto ami^o Fran-
cisco Pinto 4e Mesquita in telligente
guarda livros de nossa praça,
passou pelo terrível golpe de
perder o seu interessante filho,
Quiresim, de 6 annos de edade.

Avaliamos o quevae pelo seu
coração de pai carinhoso e envia-
mos-lhe nosso cartão de senth

¦; mentos.

•Libro-Bapelaria Bivar

BivarMilitão mm
TY -. T- ; /A; ' l 1 

'uiieniai
Bi Maior Faciio i.

edições

Para a comarca de Cascavel foi tran-
jsfèrido o dr. Eduardo Dias Nogueira
/ficando assim sem effeito sua anterior
Iremoção para a comarca de Itapipoca

4Ai 
'yy$- ¦ ¦ ~"m>9' .

Estiveram nesta capital e regressa
A"Mm"-ante-hontem paia to Quixádá,

/ onde se-acham actualmente os nossos
' bons amigos e estimaveis cavalheiros

major Francisco Joaquim de Britto e
Henrique Monteiro do Sacramento,

p)oíel de^Vanee,
olÉÈLHOR DO CEARA'

flnrkncios
Ti

Manoel Cesario .Inta lio
; Francisca Sucupira da Cunha Men
dese família, Manoel Cesario Mendes
e família, Constança Sucupira da Cu

jnha e família, Álvaro da Cunha Men-
ides e família, dr. Antônio da Cunha
Mendes, Octavio da Cunha Mendes,

Aáffonso Braga e .família, Yicente Su
curjira da Cunha Freire (ausente) con
vidjam os seus parentes e amigos a
assistirem, as missas que serão ceie-
brandas na Sé, no dia 1/ de Maio,
^egúndarfeira, ás 7 horas, pelo descan
so )eterao de seu presado esposo, filho,
geriro, irmão, cunhado, Manoel Cesa-
rio [Mendes Filho, fallecido em Ma-
naus.

Confessam-se desde já agradecidos
porl esse acto de caridade e religião

eijos de qualho

Apontamentos de Ari-
thmetica—pelo Engenhei-
ro Civil Francisco Mar-
condes Pereira, Lente de
Mathematicas do Lyceu
do Ceará, broc. 4$ooo
ene. ..;....:..  5$ooo

Noções de Arithme^,
iica—estudo pratico, por
F. Marcondes Pereira, En-
genheiro Civil, Lente de
arithmetica e álgebra do
Lyceu do Ceará, obra
recommendada a instruc-
ção primaria ; preço, br' i$ooo

Resumo da Ge o gr a^
phia do Ceara—com map-
pa, pelo Professor João
Gonçalves Dias Sobreira i$ooo

Catechismo da Doutri-
na Christã—por D. Joa-
quim José Vieira, Bispo
desta Diocese  $8oo

Pequeno Catechismo da
Doutrina christã _...  $ioo

7ai/oada ou Primei-*
ras Noções de Arithme-
ttea i

samo

M, Hu ttnnUu 133, e 37

da casa:
de Carvalho  2$ooa

JVÍanual do^a&eas-ijor-
puS> formulário pratico, por
N. Silva, advogado  2$ooo

P pome—Historias das
seccas e fome do Ceará,
de Rodolpho Theophilo 3$ooo

{jolieçáo das fieis de êr- %
ganisaçao da Justiça do
Esíado—por um advoga-
do ...„ ui

Poesias completas -pe-
Io Dr. Manoel Segundo
Wanderley

ftnior e Ciúme—sensa-

Este prodigioso e incomparavel .medicamento externo que
tem como baze o Sueco de precioso arbusto originário do orien-
te, goza de virtudes especiaes e admiráveis no i tratamento dò

; V ¦

Neralg-iaBeriberi, da Paralysia, da
e com especialidade na cura completa do

fazendo desapparecer qualquer dor, seja ou não rheumatica.
Sua efficacia está exhuberantemente provada pelas innumeras

ouras que tem realisado e como
¦ 

V* • 'A- "' ' S'!*:' '. y ¦' A

Antirheumatico
não necessita de reclames, pois sua propaganda é feita pelos oro-
prios consumidores.

Cartas de a, b, c ou
Primeiras Noções de
Leituras

(janeioneiro do f|orfe—
(cantigas, desafios, A B C,
décimas, etc. lendas) ele-
mentos de Folklore bra-
silèiro, por J. Rodrigues

ioo

iIOO

2*000

2$000

cional drama em 3 actos,
nitidamente impresso, da
penna do Dr. Manoel Se-
gundo Wanderley br..._... 2$ooo

fy 'Provincia — dsama
em um prólogo, dois ac-
tos e um quadro, )pelo
Dr. Manoel Segundo Wan-
derley, br.

3- Ceaislação yKlunidpal
do Esíado do {jeapá—
compilada por Çezidio de
Albuquerque Martins Pe-
reira, br:_v _.. „_„„_..

2*000

8pimão oa imprensf
Balsamo Oriental i*
• 

'A ' '¦ '":,:
Para o importante annuncio deste prodigioso medicamentos'

que a acreditada «Pharmacia Rocha> faz inserir na secção tíònt$èi!
tente, chamamos a attenção dos leitores.

mm.

'--¦¦• 
í

Do Oitenta\e Nove de Baturité, 12—9- -903.

3? ^aripta e ^acçina-
ção do Ceará—pelo pliar-
maceutico Rodolpho The-
ophilpj 1 vol. broc. ...

Minnas Viagens—pelo1
Dr.Aderson Ferro, 1 vol.
broc —. :—~ ;¦ .

3$ooo

2*000

Pela PHARMACIA ROCHA, á Rua Floriano PeixotoXtffà<
nos foi enviado um vidro de seu milagroso Balsamo Oriental, unv
dos melhores preparados até hoje conhecidos contra as dores, se-'
jam ou não rheumaticas.

De todas as pessoas que têm applicado este prodigioso me-
dicamento nas enfermidades doloridas, nenhuma houve ainda quedeprompto não se curasse.

Podemos garantir ao publico o seu effeito immedi'atô-'é eL,•zeou

2$000

T
No uvèlü-á sahir:-

SfiS

rmcL bocípccrtiãcL pro-¦pv$cb póircL exportação
¦vèjnde-se cl preço com-
rròodo lio armazém, de

Afro Leal.
I

Jloções de (jfiimka %z-
pai—por Francisco Mar-
condes Pereira, engenhei-
ró civil e lente de Arith-
metica e Álgebra do Ly-
ceu dò Ceará, preço

•flpiíhmeíiea Infanfil—
pelo mesmo auetor, etc.
preço, _—.

Rua Formosa n. 82.

Cobre velho
í Compra tanto quanto appare

éa a «Fundição Cearense».

|Qma libra de
j^aníeiga Cepellefier

NAiercearia Sanfo
^ntonio.

Rua Formosa n/43.
(iNTl&A ABRÜDA)

íjomero J. j-ima.

)\lmaí\aKs para
1905

brasileiros e ^oríttgue-
zes— drama histórico, pe-
Io Dr. Manoel Segundo
Wanderley, preço.™_ 1

5?s fres íDafas—drama
histórico commemorativo,

pelo mesmo escriptor,
preço „—

Neste estabelecimento encontrarão os freguezes, com-
pleto sortimento e grande deposito dos artigos abaixo citados:—

CrvTõs para o estudo
primário, secundário e pre-
paratorio, de cursos su-
periores, recommendados
pela Instrucção Publica
do Paiz:

_ 1__ kivros de Jurispni-
PÓ! ZlUUdencia e Direito, dos es-

criptores mais nataveisr
do Paiz e Estrangeiro;

'Livro* de leiíura e ora-
ções religiosaà;

LiYro* de lifíerafo* pro-
zadores e poetas mais
notáveis do Brasil e ou-,
tros Paizes

'Papeis—almasso, por-

tuguez, amizade, diploma-.
ta, dezenho, fantazias liso
e ftorados, para brochu~.

ras e encardernações de
livros, assetinado para
obras e commum para
jornaes, de seda para flp-
res e de algodão para.,
embrulhos em cores sór-'
tiádasr 

-A::''. 
;%lSf

Titlías: preta, roxa, a.
zül, verde e encarnada pa.
ra escrever, especiaes pa.
ra marcar roupas, e im-
pressões de jornaes è ó-
bras; {jaríões: visita, lu-
xo e fantazias para qual-
quer uzo.

¦mffr

.'" -¦: í¦'¦-:}¦¦
<:;¦' Am- ¦ 1
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Da Gazetinha de 20 de Outubro de iqo^A ¦. , á\-r ;-.;>;A ;; ~;. r, 'AA' 1* ' .' "A ' A"'A4- .¦^>'.^S

A conhecida PHARMACIA ROCHA, acaba de nos offerecer'
um vidro de seu novo preparado «Balsamo Oriental»; útil e e£-
ficaz medicamento no tratamento do Rheumatismo, beri-berii parâly-:zia, finalmente em todas as dores que torturam a humanidade.

Exclusivamente vegetal, é na verdade um excellente remédio
para o fim a que se destina.

Agradecidos.

i-êéjf

1 ÉÈ&

Do Porvir da serra de Aratanha.

¦*',¦.' s" ^'ir- '¦"'"¦A

mm

Por intermédio da acreditada «Pharmacia Rocha > fomos pre-,sentiados coro um vidro de «Balsamo Oriental», anti-rheumaticó^é"
anti-beriberico. ; íü

Este precioso medicamento gosa de virtudes especiaes e admí-"
raveis.no tratamento do Beri-beri, Paralyzia e com especialidaue
na cura completa, do Rheumatismo; fazendo desapparecer qualquer%dôr, seja ou não rheumatica. > -Ç4

Aconselhamolo aos que d'elle possam precisar e indicamos
so attestados publicados a respeito na 4.» pagina deste jornal^"

. Do Unitário à& (2 de Dezembro de ioo^j. I \ ||

A conceituada PHARMACIA ROCHA, & Rua Marechal
Floriano Peixoto 38, offereceu-nos um vidro de Balsamo Oriental,
importante medicamento externo, anti rheümatico e anti beríbericò]
cuja efficacia está exhuberantemente provada pelas innumérásípes->
soas que o têm uzado. ¦ A*

Agradecidos. ^ ; n

Do Intranzigente^ de 18 de Dezembro de 1903.

OBJECTOSpara Escriptorios commmerciàes e Repartições Publica»
lendas em íjrosso e refalto^

Preços %m Gompeíèádâ ; f
^»::€—

»MW

Ptlttlas
DE VELAM

mais

Literários históricos, humoristsico
çtei recebeu a Livraria «Bivar» são razoável

oi (013" Esta casa, não acceita encommendas de assignaturasJQualqUer rheumatismo por
de Jornaes, Revistas de Modas e Litterarias e Scientificas, etc. etc.jpertinaz, Ha de ceder forçosamen-

Encarregas-e entreranto^ de comprar quaesquer livros scienti te com'este poderoso remédio,
ficos^ religiosos, litterarios, históricos, etc. etc, mediante isommis

fj

lÈmato Migaeí Borg« A "A-

harmacia Galeno.

CURSO SECUNDÁRIO,
Recebem-se alumnos dos dois

primeiros annos der. te curso, seí4
gundo o programma do Lyceu è
ainda para as aulas de portuguez,
francez, geographia, arithmetica,
álgebra e geometria (avulsos).

O Dirèctor,
Odorico Castello Branco^Ji

I——

MANCHADO
J-L
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Medico Cirúrgica
-DO-

Dr. fôitgiisto Pinto
Especialista em moléstias syphiliticas e das vias

urinarias

Recentemente chegado da Capital Federal, e
com freqüência em alguns hospitaes da Europa e
Estados Unidos da America tem o seu consultório
na PHARMACIA ROCHA.

pispõe de um bem montado galiinete, para o trata-
mento de moléstias das Yias urinarias

}<Èmw
2 boas casas de campo com

aviamento para fabricação de fa-
rinha e 2 importantes cercados,
encravados em trezentas e vinte
braças de magnífica terra de criar,
com uma légua de fundos, situa-
da a margem do Rio Curú, na
Barra do Riacho Melancias.

Quem pretender dirija-se a
Arthur Themotheo á Praça José
de Alencar n\ 16 ou a José The-
motheo, no Alagadiço.

a M
Mi^B^5iãSSSSSSãSiiii5ãBiiaEiSiípaiMHtt I g?a?ll'l,^ltlll'll'll,ll'l'll'IM^ .
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terrenos
8 casas

grandes c pequenas, nesfa eapi-
!al por diversos preços íem para
vender £ M
Ituiv Francisco Beserril.

/utars
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0 DEDO DI DEUS
POR

on ferro
Obras de Sensação !
Ao alcance de todas as com-

prèhenções e em que se vê a
cólera do Eterno, cahindo,,como
raio vingador, sobre os que des-

presam as suas leis, zombam dos
Santos, malfazem a seus minís-
tros e faltam, em fim, com a
Caridade ü devida aos vivos e
aos mortos!

Único deposito na", livraria de
Ã. Ildefonso de Araújo, Praça
Ferreira, nv 3.

Um volume de 453 paginas
por 5000 réis!

Abstenho-me de qualquer ana-
lyse, só para que perdurem os
effeitos da judiciosa resolução, e,
com ella respondo ao Sentinella.

Porangaba, 12 de Abril de 1905.
José Martiniano.

(1) Na cerlidão que passou o secretario
João Braga—omittiu-aü

(2) Ah! que de torturas não soffreu o se-
cretario vendo tanto trabalho perdido, e
ainda mais, pela sua própria mão desfazer
o que havia decretado.

SaBonefes
Próprios para lavagem de roupa

UmJOO réis
Casa Petro.polis

Estou vingado.
J. Martiniano.

600: e em
qvinto está oalonlado o lucro doa agricultores, dos
ttiadóí do Pianay, Maraahào, Pará, Ceará e Ama--

*tieui palas machinas adqneridas na Fundifão Cearen

Maohinàs para oortar palha capim, construidas de
•n.ii«l»leaT?l na Fundição Cearense.

VENDE-SE
um ...magnífico terreno na estra-
da ^b Porangaba, junto ao cha-
let do dr, Thomaz Accioly, com
frueteiras, cacimba de tijollo e
boa cerca.

A tratar com Manoel Pereira
Lima, em Maracanahú.

I

J^óros deterrer\o^
Aviso aos foreiros dos terre-

nos pertencentes aos srs. Boris
Fréres e coronel João E. da
Frota, a virem satisfazer o pa-
gamento dos respectivos foros,
sob pena de proceder, desde já,
t cobrança executiva dos terre- cercado, tendo diversos pés
aos que tenham bemfeitoras, sen-
no .dados a nov s aforamentos
dor quem pretender aquelles que
pão estiverem beneficiados e es-
nejam em atraso por mais de
sres ânnós. Francisco Beserril

Nervir\o-Cheophlo
DE ,

R. THE0PH1L0
ínarmaceuíiGo.

Remédio poderoso contra a
Epilepsia, Hysteria, Palpitações do
coração, Insomnia, Colicas uteri-
nas, Colicas nervosas, Tosses
nervosas ou convulsas, em resu-
mo em todas as perturbações que
se traduzem por um exagero da
funeção nervosa.

0 Nemno-Theoptalo
é um moderador tão poderoso
do systema nervoso excitado, que
a própria epilepsia a mais terri-
vel e rebelde das nevroses, elle
melhora, alllvia e mesmo cura as
vezes. Diminue a intensidade e a
freqüência do ataque, o que é um
grande allívio.

^ende-se na
PBMiCIÁ PONTES

Casas e terrenos
A VENDA

Vendem-se as três casas de
n.os 72, 74 e 76 sitas no Boulevard
Visconde do Rio Branco, de 2
portas de frente cada uma, tendo
encravada uma pequena padaria,
afreguezada na casa n, 76. Quem
pretender fazer negocio dirija-se*
as mesmas casas que encontrará
o proprietário.

Também vendese um magnífico
terreno com 85 palmos de frente
com fundos de meio quarteirão
no mesmo calçamento Boulevard
V. Rio Branco, lado do. poente
antes de chegar ao ultimo com-
bustor de gaz, em frente a casa
de Antônio Baptista. Assim como
também vende-se um terreno

de
cajueiros botadores e 4 pés de
coqueiros novos, sendo este ter-
reno cercado nos fundos, junto ao
terreno acima dito de 85 palmos,
O proprietário pode ser procurado
nas mesmas casas n.0* 72 a 76.
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LINDAGUTIS conserva a frescura da mocidade, evita as
rugas precoces, tira sardas, pannos, signaes e a mor parte das-
manchas da pelle.

Amacia a epiderme e cura todas as erupções da pelle, eeze-
mas, caspas, brotoeja, etc.

Não é só a belleza das moças que se destina a LINDACU-
TIS, pois é também indispensável aos homens,

- <

JEos Sr& 6af6eifos: m;/J
applica-se no rosto depois de fazer a barba, amacia a epiderme,
cura a caspa e as excoriações e preserva de muitas doenças que
podem transmittir-se pelas navalhas.

Os barbeiros, que applicam a LINDACUTIS no rosto dos
seus freguezes, teem esses cada vez em maior numero e a caza
sempre cheia.

Barbeiro fino, que freguezes quer,
E homem qualquer a quem a navalha cale,
Se bem conhecem quanto vale a cutis,
E' Lindacutis sempre o que lhes vale.

fí venda em iodas as Çfiarmacias.
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LIVBOS
de 3>ircifo c ^umprudeneia

DE
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MANCHADO

BLENOL j
Acaba de chegar este poderoso remédio, i

Especifico das doenças das mucosas dos órgãos genito-urjina-rios, nos homens e nas Senhoras.

Sempre ef/icaz! Sempre segurcü
y^ílodo de uzar: « r

Nos cazos agudos de blemorrhagias toma-se primeiro o Bljenol
só as colheres de sopa (4 ou 6 por dia), üepois, continuando,Win-
da a tomal-o as colheres sempre puro, applica-se também em in-
jecções, á vontade. 1 ' .

Infalível. nas Leucorrheia (flores brancas) a Metrite chr|>riica
(inflamação do utero) a Vaginite) a Urethrite, oii qualquer ;infla-
mação ou corrimento das mucosas. J

^.clia-se a -vencia nas \
IFrlncipaos^Pliarnclaolias

Albano, Studart, Amorim, Pontes! Borges,
Franceza,Pasteur, Theodorico, Andrade e Galerio.

DEfiMOL
O remédio das famílias

cura todas as doenças herpeticas
- ' 

,\ •; .; - . ¦ ¦• . -: ' '" 
'' ' '" 'fy

Dartos, Frieiras, Empigensf Tinha, Herpes, e também golpes,
pancadas^ excoriações, picadas venenozas, bolhas d'agua, dores de
dentes e callos, etc. (só para uzo externo).

Com DERJ\d.OL poupa-se dinheiro [ uma só applicação
de DermÓL, mostra os seus effeitos maravilhosos. AyM

O D ERMO L tem uma acção rápida e efficaz nos ví)artrosí
Empigens, Herpes, Frieiras e em toda a manifestação herpètica em
qualquer ptirte do corpo. Destroe o germem da doença no próprio
logar onde se desenvolve e promove insensivelmente a substituição
da epiderme. »

- ',; :¦¦¦'*¦',;£ >¦ '¦• v';-':'- .¦:-^"-, -'?V;>:.''i

¦ • ¦ • * - • • •;;•"..

Feridas, golpes, herpes, dartros bravos,
Picadas, cravos, tinha má (rozacea)

. -—Para curar as doenças (Teste rol
Comprem Dermol n'uma qualquer pharmacia

^c6a-se a venda em iodas as Wiarmaeias

ÂlDãno, Staiari, Franceze Amorim, Jasieiir, Bonés
ico, Aaíraíe, Calei e Pontes-'
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